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PLENÁRIO DO COMITÊ DE BACIA HIDROGRÁFICA  1 
ALTO RIO GRANDE – CBH-GD1 2 

Ata da 1° Reunião Ordinária de 2014, realizada em 11 de fevereiro de 2014. 3 
 4 

Em 11 de fevereiro de 2014, reuniu-se o Plenário do Comitê de Bacia Hidrográfica 5 
Alto Rio Grande, no Salão da Câmara, na Av. Presidente Tancredo de Almeida Neves, 120, 6 
centro, na cidade de Itutinga-MG. Compareceram os seguintes conselheiros titulares e 7 
suplentes: Reginaldo da Silva Alves  (IEF), Paulo Roberto Silva (EMATER), representantes 8 
do poder público estadual; Cláudio Heitor de Oliveira (Prefeitura de Itutinga - MG), Gustavo 9 
Alvarenga Rodrigues (Prefeitura  de  Lavras  -  MG), Heliara Adriana Tomaz (Prefeitura de 10 
Bom Sucesso - MG), representantes do poder público municipal; Laene Fonseca Vilas Boas 11 
(FIEMG), Diogo Carneiro R. Bueno Martins (CEMIG), Paulo Roberto M. Carvalho 12 
(Consórcio AHE Funil), Walisson Souza Soares (Consórcio AHE Funil), Luis Fernando 13 
Terzariol (Pró Ambiental), Álvaro  Aparecido Balbino (COPASA), representantes de usuários 14 
de recursos hídricos; Carlos Wagner Alvarenga (ABES), Lidiana de Oliveira Amaral (CREA-15 
MG), representantes de entidades da sociedade civil; e os convidados Otávio Elísio Leite 16 
Silva e Afonso Maria de Carvalho (Prefeitura de São Vicente de Minas), Eduardo Pinto 17 
Filgueiras (UFLA), Roberto Maciel Cardoso (Professor aposentado da UFV e morador de 18 
Itutinga), Belchior Teixeira de Souza (EMATER – Itutinga), José Maurício do Nascimento e 19 
Alvaro Saldanha do Vale (Prefeitura de Piedade do Rio Grande), Wanderley Leite de 20 
Carvalho e Fabiano Jardini da Cruz (Prefeitura de Itutinga) e a auxiliar administrativa Liliane 21 
das Mercês Santos (CBH-GD1). Assuntos em pauta: 1- ABERTURA. O presidente Cláudio 22 
Heitor Oliveira faz a abertura justificando a ausência da prefeita de Itutinga. Em seguida 23 
convida a todos para ouvir o Hino Nacional, que é apresentado pelo Grupo Musical do Centro 24 
Cultural de Itutingan”Jovens e Violões”. 2- Leitura da Pauta: Cláudio faz a leitura da pauta e 25 
questiona se alguém quer fazer alteração da pauta, ninguém se manifesta e a reunião 26 
prossegue.  3 – Comunicados da diretoria e dos conselheiros: Cláudio agradece a presença dos 27 
convidados e justifica a ausência dos seguintes conselheiros, Fernanda de Souza Braga e 28 
Amaziles da Conceição Pires (IGAM), Anderson A. M. Nascimento (PMMG), Elói Azilini 29 
Máximo (FEAM), Felipe Conde Alves (P.M. Baependi), Adrienne Alvarenga (P.M.Ijaci), 30 
Bolivar Vieira de R. Queiroz (P.M.Itumirim), Gilberto Coelho (UFLA), José Marcílio de 31 
Carvalho (ABES), Wagner Raimundo Gonçalves e Maria Auxiliadora M. Jacob (Grupo 32 
Sempre Ativa), Mônica Lopes Bueno (Amanhágua), Maria Isabela de Souza (CREA-MG). 33 
Fala da presença dos professores e abre espaço para que eles se apresentem e façam seus 34 
questionamentos. O professor Eduardo Pinto Filgueiras, da UFLA expõe dúvidas com relação 35 
a diretoria, tempo do comitê, plano de trabalho. O presidente Cláudio fez a explanação sobre 36 
o que é, quando foi criado, municípios que fazem parte. Explicou que a diretoria é nova e que 37 
está iniciando os trabalhos com as Câmaras Técnicas. O vice-presidente Paulo Carvalho 38 
explicou sobre os projetos do Comitê e falou sobre o Plano Diretor de Recursos Hídricos 39 
realizado na bacia e sobre os recursos do FHIDRO. Falou sobre a destinação deste recurso e 40 
que o grande probema para que sejam repassados esses cursos são projetos bem elaborados. 41 
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Falou sobre a integração com a universidade (UFLA) para a melhoria na elaboração dos 42 
projetos. Fala da importância dos comitês estarem integrados com a comunidade. O Professor 43 
Eduardo questiona sobre o baixo nível de água nos reservatórios, que estão em cota mínima. 44 
Paulo diz que as usinas estão gerando no limite mínimo. Professor Roberto maciel Cardoso, 45 
da UFV, pediu a palavra e expôs suas especialidades e tempo de serviço. Expôs manifestação 46 
sobre o país e o desleixo sobre questões sociais. Paulo carvalho explanou sobre matriz 47 
energética. Geração de energia a fio d’água e outros assuntos que devem ser discutidos dentro 48 
do comitê. Também sobre a importância na utilização dos Recursos Hídricos. Carlos Wagner 49 
pediu uso da palavra e explanou sobre as funções do comitê. Questionou sobre a matéria que 50 
foi publicada na imprensa no dia da reunião em Madre de Deus e que devemos cuidar para 51 
que não sejam repassadas informações incorretas como a cobrança pelo uso da água. Falou 52 
também sobra a audiência em prol da cota mínima nos reservatórios realizada em Alfenas-53 
MG. Paulo Carvalho explicou sobre a possibilidade da efetivação da cobrança pelo uso da 54 
água. Professor Eduardo falou sobre a falta de recuperação das matas ciliares. Paulo 55 
complementou sobre a falta de regulamentação das leis de uso e manejo dos solos e estradas 56 
rurais, para manutenção da água no solo. Professor Roberto expôs dados meteorológicos 57 
sobre chuvas da estação meteorológica da UFLA, relatando que não está faltando chuva, que 58 
está mal distribuida por diversos fatores. Que não está mais acontecendo o ciclo hidrológico 59 
necessário. Falta arborização e barragens de captação das águas da chuva. Reginaldo do IEF 60 
pediu a palavra e expôs sobre a complexidade do assunto, que passam sobre os aspectos dessa 61 
questão (social, econômico e político). Propôs abrir espaço para discussão de uso da bacia. 62 
Que este assunto merece espaço dentro das reuniões do comitê. Ter uma visão mais clara e 63 
estratégica da bacia, a fim de encontrar o caminho para solucionar tal situação. Disse que o 64 
que falta não são recursos financeiros e sim outras ações. Carlos Wagner falou que os 65 
recursos financeiros são importantes sim para o funcionamento do comitê. Propôs realizar 66 
reuniões para contribuir com o planejamento estratégico do comitê baseado na Plano Diretor. 67 
Afonso da Prefeitura de São Vicente de Minas, expôs a importância na Educação das 68 
crianças. Paulo da EMATER falou sobre as dificuldades do campo. Colocou a importância da 69 
conscientização e educação ambiental. Professor Eduardo precisou sair e despediu-se 70 
agradecendo a oportunidade e parabenizando o comitê pelas ações. Paulo aproveitou para 71 
justificar a ausência do Professor Gilberto da UFLA e disse que em conversa telefônica com 72 
ele, foi informado que a UFLA irá ceder uma sala no campus histórico para a sede do CBH-73 
GD1. Disse que fará a solicitação formal e encaminhará ao reitor. Agradeceu a presença do 74 
professor Eduardo e expôs a importância da discussão. 4 - Exame da Ata da 2ª Reunião 75 
Ordinária de 2013: Cláudio faz leitura da ata da reunião de Madre de Deus. Carlos Wagner 76 
faz duas considerações. Disse que o GD1 terá cadeira no COPAM a partir de junho de 2014. 77 
Todas as demandas do GD1 ao GD7 tem espaço para defender e que o GD1 está representado 78 
pelo Paulo, Consórcio AHE Funil (titular), Carlos Wagner, ABES (suplente) e Gustavo 79 
Alvarenga, Prefeitura Municipal de Lavras (2° suplente). Outro ponto importante é que Carlos 80 
Wagner também faz parte do CBHGrande e que tem representatividade na CTIC. Que serão 81 
organizados pelo CBHGrande alguns fóruns entre os comitês, onde serão tratados vários 82 
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assuntos. 5 – Controle de frequencia: Cláudio fala da importãncia da presença e participação, 83 
visto que o Regimento interno destaca essa importãncia e não participação poderá excluir a 84 
entidade de participar como conselheira do CBH-GD1. Paulo da Emater solicita que seja 85 
enviada lista de frequencia. Carlos Wagner disse que enviará modelo para Liliane preencher e 86 
enviar para conhecimento de todos. Sugere também que na 2° ausência seja enviado ofício 87 
solicitando providências. Paulo da Emater sugere que ao fim de cada ano seja feito um 88 
certificado de participação para os conselheiros, como forma de incentivo. 6- Controle de 89 
ressarcimento sociedade civil: Liliane fala sobre o incentivo aos conselheiros da sociedade 90 
civil e que o ressarcimentos dos gastos será pago através da apresentação das notas, 91 
apresentadas conforme solicitação do IGAM. Paulo Carvalho pede que sejam feitos modelos 92 
dos relatórios e enviados para que não haja problema na prestação de contas. 7 - Apresentação 93 
pelas Câmaras Técnicas das reuniões realizadas: por falta de córum não houve reunião do 94 
CTAPP e CTIL. A CTICA fez sua apresentação. A coordenação foi formada, sendo Lidiana 95 
Amaral, coordenadora, Paulo da Emater, vice coordenador e Laene da FIEMG, secretária. Foi 96 
proposto linhas de plano de trabalho, que será enviado posteriormente aos conselheiros. Paulo 97 
disse que enviará a ata para conhecimento. A CTOC fez sua apresentação e a coordenação 98 
ficou com Carlos Wagner, ABES, vice-coordenador o Gustavo da Prefeitura de Lavras e 99 
secretária a Fernanda Braga do IGAM. Destacou a importância da revisão do regimento 100 
Interno até dia 05/03. Discutiram sobre a agência e futura cobrança e sobre o cadastro de 101 
usuários. Carlos Wagner também enviará a ata posteriormente aos conselheiros. 8 – Assuntos 102 
Gerais: Paulo Carvalho repassa aos conselheiros o que foi discitido na reunião da diretoria 103 
como Workshop com os secretários de meio ambiente dos municípios do GD1, que o Paulo 104 
da Emater verá com os núcleos regionais a possibilidade de passar aos produtores rurais e 105 
interessados sobre o Novo Código Florestal. Reginaldo fala da importãncia que foi a vinda 106 
dos professores e que será importante envolver o comitê com as comunidades e insiste em 107 
pensar o comitê estratégicamente. Sugere assuntos como Bolsa Verde, política de 108 
conservação, contribuição com a gestão, capacidade de armazenamento em reservatórios. 109 
Trazer assuntos técnicos às reuniões. Pensar em eventos. Discutir assuntos técnicos que não 110 
sejam somente sobre a organização do comitê. Paulo da Emater sugere assuntos que sejam 111 
atraentes e que tenha um moderador. Carlos Wagner acredita que deve somar para o 112 
fortalecimento do comitê.  Liliane relembra sobre a semana da água e solicita aos municípios 113 
que enviem suas programações. 9 – Encerramento: Não havendo outros assuntos a serem 114 
tratados o presidente Cláudio Heitor Oliveira agradeceu a presença de todos e declarou 115 
encerrada a sessão, da qual foi lavrada esta ata.  116 
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Sr. Cláudio Heitor Oliveira 

Presidente do Comitê da Bacia Hidrográfica Alto Rio Grande 

 
Sra. Maria Auxiliadora Miguel Jacob 

1a Secretária do Comitê da Bacia Hidrográfica Alto Rio Grande 
 


